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po EsTINcTO Convxto DOS CaneLITAS DA Vivigurita 


( Sepuado ama pbstegratia de Lasrest) 


npletamente com as administrações posterio- 
ndo desmanchaido o principio da xun obra, 
bispo de Vixe atastonçae da pol 
“anos de edade, forte, robusto, € 
preumonia dupi 
impotentes 04 mais pode- 


milie 


pessoalmente o sr. bispo 


de Vizeu, Dizem os seus 
amigos, aquelles que 
com elle trataram de 
perto, que era um bello. 
coração, um excellente” 
caragter, sob as. app 


mpathicas "dos. pre 
abordi ae 


to, uma organização 


severo, modos br 
ados 
Às suas. qualidades 
poliico eram eneegia 
à actividade, a coragem 
cara com que caminh 
va através de todos 0 
obstáculos, para che 
ão seu fim 
Como. parlamentar 


não tinha a eloquencia 
brilhar dos beadores 
“a fórma à sclência dos 


ras 
dies gu 
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que o distinguiam na 
tribuna: um rude bom 
enso. pratico é uma 
franqueza desassom- 
brada, que lhe permite 
tia dizer tudo € à todos, 

sem rodelas ne 
ras de rhetorie 
Quando elle 
fazia-se um profundo, 
silencio na camara, 08 
adversarios sabiam Que 
iamouyirverdadesamar 
gas, em rebuços 
ns. galerias ouviam-n'o 
com prazer, porque à 

um voz forte, 
pia alto, tudo, 


dos pen. 
nhecimento das coisas 
publicas, o seu bom 
Censos a” su franqueza 


sincera, davam grande 
autoridade dquelia vaz, 
quese calou agora pará 

Chefe do partido re- 
forms, fo um dos si 
gmatarios do pacto da 
Cranja, e o partido 


as 
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progressista perde n 
dos chefes, e o pai s 
desinterestados, mais desassombrados e mais il- 
lustres, 


— Nestes dez dias houve tambem outra morte. 


a oba mé 
na “nossa. primeira” sociedade, era 
um Delsino Carai” êuja delicadeza exctssiva 
vodemas algumas vezes apreciar. 
Pdomo cssriptor deixa obras muito apreciaveis, 
era correcussimo e extremamente ilustrado, e 
Academia day Selencias perdeu mile um dos'seus 
Soclos mais dedicados. g 
À “sua morte foi para nós € para quasi toda a 
gente uma triste surpreza, Ha mezes doente, não 
Sealculava que à sua enfermidade tivesse são 
Tapio e fatal desenlace. 


O, Centenario do marques de Pombal, co- 
mega a preoecupar as portuguezes, D'um lado 
trabalham acúvamente os estudantes de Lisbog, 
com um nobre ardor é um santo enthusiasmo, 
para “solemaisar com uma grande homenagem 
Publica, o primeiro centenario da morte do grande. 
estadista portuguez. Por outro lado em Braga e 
em Coimbra os resccionarios assustados com es- 
tas manifestações agrupam-se para protestar con- 
tra cllas, para ajustarem assim como puderem a 
conta em aberto com o grande ministro de D. José 
desde a expulsão dos jesuitas. 

A mocidade academica traz paro esta festa o 
fogo sagrado dos puros enthusiasmos e dos pou- 

“ok seus, trabalhos progridem activa- 
idos pelos rapazes de mais talento 
que ha nos bancos das escolas. — 

No programa d'esses festejos figura uma pro- 
são civic À commisão executiva do center 
vat dirigir-se. às senhoras portuguezas a 
pedi he para pordarem "o estandarte, que deve 
higurar nicssa procissão, 4 

À maçonaria portugueza trabalha tambem já 

ra, commemorar o centenário do marquez de 

Jombal, promovendo a elevação dum monu- 
mento do grande restaurador de Lishoa, no par- 
que da Avenida da Liberdade. 

'Ôs nossos irmãos que estão no Brazil e que 
não esquecem nuca às grandes datas naciondes. 
preparam-se tambem para festejar lá o dia 8 
Te maio em que faz cem annos que morreu o 
Famoso estadista 

onte de nós a circular da comínis- 
são executiva do centenario de Pombal, do ga- 
bincte portuguez de leitura em Pernambuco. 

Essa 'commissão entendeu, « entendeu muito 
bem, que uma das maiores homenagens presta-. 
das 4 memoria. do marquer de Pombal séria a 
publicação, d'um estudo conscienciosamente feito 
tobre 0 ministro de D, José, a sua obra e a sua 
poderosa influencia na sociêdade portugueza, € 
êncarregou de escrever esse dificil e importan- 
tissimo estudo o sr, Dr. Antonio de Souza Pinto. 


— Leu, ha noites, no theatro de D. Maria, um 
drama historico, que se deve representar pro; 
mamente, quando se inaugurar o monumento da 
Restauração, no Passeio Público, âmanhã Ave- 
nída, 0 sr, dr. Miguel Osori 

Não pudemos assisir À leitura d'esse drama, 
que tem por assumpio a restauração de Portu- 


gal e por título os Portugueges de 1640, mas. 
dgradosemos aqui o convite que nos foi feito. 
Não conhecemos o drama, mas o que é facto, 


é que O assumpro apesar de gasto, num 
sidade de detestaveis peças, armadas simples- 
mente ao hymno da Restiuação, inda não 
controu quem arrancasse d'elle o drama viril, 
hergico e forte que nele existe. 

Ha milhares de dramas da Restauração de Por- 
tugal, mas o drama da recuperação da nossa in- 
dependencia ainda está por escrever. 

*eleo-hia escripto o sr, Miguel Osório? Dese- 
jamoo por elle e pela literatura portugueza. 


Eco Co 
ias poucas novidades, mas tem-nas em elabo- 
a a 
pq cn 
FER d o 
mos tempos tem feito progressos extrac are 
que teve um secs no papel de “Dor read 


À Trindade ensaia O “Dia e a noite de Lecocy, 
é espera, com um espectaculo novo, ensaiado é 
prompto, que o actor Leoni se restabeleça d'uma 
erysipela que o afastou da scena, para dar 6 be- 
nélicia do seu maestro regente, o ilustre com- 
positor hespanhol D. José Rogel. 

S Carios deu ha noites mais uma opera novat 

Ma presente epoca a empreza substtiiu a qua- 
idade pela quamidade = 6 Ernani, que é a de- 
gima nôna ou vigesima opera nova da estação 
rica, 

O Ernani é uma das pejores operas de Vendi; 
é só se tolera quando tem um desempenho no 
tabilioi 

Este anno não o teve, e 
massada que a empreza 
aos seus assigmantes. 

Tambem o numero d'ellas é já tão grande, 
que mais Uma ou menos uma, pouco faz ao caso, 


tanto foi mais uma 
le S. Carlos inflingiu 


Gervasio Lobato. 
eso 
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ARTE ORNAMENTAL 
fm pissoa 


Dando em estampa hoje a fromtaria do edif- 
cio onde Ss estbelázeu à exposição de arte or- 
Rmental € que está desinado para Museu de 
Bela Ae enmpr-nos dizer goma oia à 
respeito dele 

edi é um dos tres palaios que o grande 
marque de Pombal construa darante a sua vida, 
€' o ultimo em data, Por occasão da morte de 
Sr José acbava-se à sua constrneção odiane 
tada mas succedendo logo à demissão É desgraça 
o qnarques: pararam axobras, cando uma parte 
do edinto por conclui como se póde vêr 

Não se dEstingve, como: quad todas ns obras 
aquele tempo, por eh 
Foste ou praça de risco, 
Soadavel E São tem gr 
pérém o vestulo, que ai 
Eeado & modificado Mltimamente, sobe so a 
de nobre por uma bella escada, ainda que de 
degrau pouco. alo e portanto de declive 
nã macio de mais. O Integor corresponde ao 
Clteios ão apresentando: ssa alguna que sé 
Pops lv vastas 

ara uma Gil como ado marques seria, certo, 
uma vivenda commoda, à qual dévia nerescentar 

nd bela, sua penição sobre o Tejo, num 
ande beca qa ção nen 
gem, sand se das suas janelas, poros E 

entar de irado que lalver depois se cos 
Eni, uma vista. sobarba e desiuibradte, que 
56 a não sabemos gos, por muito fabitiados 
à elis, mas que todos os êatrangeiros Invejam e 
Admito codho sem rival na Europa. 

O palacio já dissemos em outro artigo prece- 
dem que Cód alado ao actual ar. marques de 
Pombal por 5o anãos, mediante uma renda que 
oie agora alteração annualmente, mas cujo 
terno mio é de ões, contos de ré, podendo 
Severo. compro déntro diese perfodo por 
Siena contos d réis, Rezaremos porém à quar- 
on sans ha pára que Bal não fia, e impetrar 
Toi até para isso à Intercessão os mais da 
deoção: do ar marquez. 

Cano dissemos as salas não são grandes, a 
uz é má para o fim a que se destina o palácio. 
Nas podcab mecásices que ali temos ido, timo-nor 
va nbr À ea par proud são 

je bem podermos ver alguns objtetos expostos. 
À ava prpvimidade do mar a ft de ventilação 
doroprida é mataralmente a falta de imperme 
Bliââde das suas paredes do lado de traz devem 
arager graves daminos aos objgetos ali conserva 
do quando extes objectos aojam da natorera de 
podertm solicer alterações de agentes externos, 
Eomo quadros, madeitas, arefsctos de seda É 
ee Havendo agora um terreno vasto, deseme 
oraçao e perfatamente feno de ta incon- 
gemiéntes Eofno à novo Bairro entro O Saltos 
Sema Marcha, é ficando esse bairro num ponto 
co pai da diadema que E não 
See deixar perder occasdão Vo Oppeltina para 
dotar a cidade com os estabelecimentos Tdi: 


foi reformado, al- 


nsaveis, mas feitos desde a raiz, com o. 
da ua destinação. Se não se cuidar avisos 
não se aproveitar o ensejo, continuará o pais a 
gastar muito e mal. 

Para se adaptar o palacio do sr. marquez o fim, 
para que hoje se destina, fizeram-se como dis- 
“semos grandes alterações & obras indispensaveis, 
as quaes nos asstguram terem excedido a verba. 
de quarenta contos. 

«mquanto ainda não temos os dados fixos e 
positivos para ir acompanhado o nosso trabalho 

m à historia economica da Exposiçãi 
fizeram os italianos com a sua Exposi 


Iv 


Começamos a nossa reprodução de alguns 
objeto que se observam a sigo nr 
Pest de arte ornamental, pelo ralado ou tey- 
rico pertencente outrora ao convento de Acosta 
Senhora das Relíquias da Vila da Vidigóeira, 
não porque seja o mais importante, nem 6 mais 
curioio dos objectos expostos, mas' pela simples, 
ragão de já termos a prava 


que “aquela tradição se propagou, mas quem O 
Trouxe e doou no' convento Hoi 0! padre! André 
Coutinho, cujos restos ale. repgusam como 
dissemos a Pa: 103, do nosso 1 Volume, 

André Coutinho, fidalgo da casa real foi para 
a India novo, onde travou relações dé eseita 
amisade € cartaradagem com D. Miguel da Gama, 
filho de D; Franciico da Gama, “a? conde dá 
Vidigueira, e portanto neto do grande Almirante, 
Às atras (que exercitavam nobtemente, não lhes 
obstou a que aleançassem grosão Csbedal, posto 
que segundo o testemunho de Diogo do no, 
proportionando-se a D, Miguel oesasião de fat 
Fere Gon uma nova viagem à Malaca, preferia 
abandonar ox ler que dela lhe poderam pro 
vire voltar o reino em 188 na Sua. nau Koi 
uia, a Qual HOUVE Comigo o seu ato com- 
"andré" Coutinho, havia tomado ordens tacras, 
« fora o primeiro facerdote ordenado pelo bispó 
das parteR da China, Di Leonardo de Sá, que 
Ihe passou um auestado, pelo qual cerulicava 
que bi Bens or le possudos uam ido ad 
duiidos legaliente, 

Chegando, ao reino, ainda que André, Couti- 
nho fosse natural do Porto, resolveu ir viver na 
Vidigueira, e ambos despenderam grandes som- 
mas ho návo, templo da Senhora das Reliquias, 
Do qual André Cut eva para atua 
capélis, onde jar e. para. onde. mandou trate 
a os ossos de sua ide Margarida Rodrigues de 
Magalnfes. Faleceu o padre à 17 de de fevereiro 
de or tendo andado trinta oito amos no 

entes 

'Ô precioso artefacto dado pelo Padre André 
Coutinho no. convento de Nossa Senhora das 
Reliquins, € hoje postuido pela. Academia das 
Balias Artes de Liboa, é por uns chamado re- 
laio, por outros custódia, Tem de altura total 
66 centimetros, sendo. 13. para 0, pé, que é de 
prata, 36 para o corpo do Telicarig € 18 parao 
dorodmento. É de madeira da Índia por fora, é 
forrado de veludo verde com pregadura de prata, 
tendo 40 meio de cada peça uma medalha de 
pira encasilhada em guarnição de ps 

sentando as quatro do corjo o Nas 
de Christo, mystéio da Encarnação, Christo rei- 
suscitado “e Coroado de Espinhos; no. alto, ia 
outra representando a Senhora do! Populo com 
& menino nos braços. Abertas às portab, Mppare- 
Gem as dlguras em lamina de prata bad, as. 
Semtes sobre rede de ouro, a qual reveste tod 
RR A E 
guesdo São Pano. Ao fundo ha uma imagem d 
Jesus, de ouro, posta. em uma, cruz de calom- 
duco! cheiroso sabre um eslvario de prata € la- 
deada de duas outras figuras, havendo outras nas 
paredes dos lados. Pelo corpo da cruz, calvario, 
E'parédes do relicario e, suas portas estão, ou 
estavam incluidas, reliquias. de” muitos santos, 
cm numero superior à atstenta, multas das quaes 
ainda comer o lriro é oram ao 
asa 3o de Julho de sãos na presença de . Ález 
xandre, arcebispo d'Evora Dn 
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Nas MEmorias Fistoricas da Ordem de Nossa 
Senhora do” Carmo do Ex fei Mam de Sã, de 
pag 257 do 1º vol. em diame, e ma Clronica 
BS Camelias por rey José Pereira de Sa 
Ama desde pag 507 do 2 vol. encontra o le 
tor curioro ras larga informação a este respeito, 
tendo que derconar alguma, eoisa nas exagera” 
66 Ss ehronistas € dompltará oecularmente 
Gis estudo, examinando 6 rcaão na sia N 
a Exposição na Vittina É onde tem. 0 n4 3op. 
ro do Da ota ob tos de procelcêia 
indiana, que podem servir de comparação: 


(Contniay R 


pos 
AS NOSSAS GRAVURAS 


JOÃO GUALUERTO DE MARROS K CUNHA 


O estadia, que expirou ha res ou quatro ser 
manas em Rina, no dia em que se festejava em 
ano ata cl 
foi um dos que mais excitaram as paixões poli- 
ticas do nosso paiz, foi incontestavelmente um. 
homem de trabalho de estudo, € essa homena- 
gem não podem negar-lh'a, nem os que mais vi- 
Vamente 0 combateram. 

Estreiara-se na literatura escrevendo versos, 
na realidade mediocres; foi depois secretario do 
marquez de Loulé, « na guerra civil de 1846 com- 
bateu nas. fileiras” das tropas populares. Eleito 
deputado, enfileirou-se nas hostes progressistas, 
e foi um dos campeões mais encrgicos d'esse par” 
tido, À sua voz, Vbrante é cortante, a sua grande. 
verbosidade, davam-lhe, nas luctas do parlamento, 
uma vantagem sobre muitos dos seus adversa. 
rios, cam quem travou frequentemente duellos. 
mortaes, porque a sua palavra, incisiva violenta, 
accendia muitas vezes à paixão política nos 
placidos debates. Em 1877 entrou no ministerio 
do marques d'Avil, « foi um dos ministros mais. 
vivamente aacados pela oposição. Geia nessa 
epoca a pasta das obras publicas. à 

Saindo do poder em 1878, continuou a militar 
nas fileiras do partido avista, mas afastou-se um 
pouco das luctas políticas activas. À sua ul 
campanha parlamentar e extra-parlamentar, foi 
à campanha a que deu origem à tratado de Low- 
renço Marques, que elle atacou vivamente ape- 
sar do seu conhecido inglezismo, 

Nestas ultimas eleições foi vencido pelos. 

cla. Fóra para Coimbra, vigiar de perto a educa-. 
gão, de seus filhos, e estava, parece, que de par 
Sagem na sua propriedade de Runa, quando à 
morte o surprohendeu, 

Barros e Cunha deixou poucas obras impres- 
sas, Citaremos as que nos occorrem agora: His- 
toria da liberdade em Portugal, de que saiu ape- 
nas o primeiro volume, « o Relalorio do míniste- 
rio das obras publicas, que publicou já depois de. 
ter saído do ministerio, é que encerra grande nu- 
mero de documentos importantissimos. 


A PYRANIDE DE MEYDOOM 


A 3 de desenho do anno findo dexcoia o 
prófessor Maspero, no Egypro, proximo da a 
dci ide Meyalgom o cume de vma pyramide, até 
cnão decinhecida ES 
ide a aldeia e à nécropole de Mey- 

doom estão ituadas entre teta & cinco a quic 
reta milhas inglegas ao sul do Cairo, na margem 
occidental. do "Não, cerea de quatro milhas dis- 
came da beira, À aldeia em sido elevado, consta 
de um, grande montão de ruinas de antiguidade 
desconlecida, oecupando o Jogar sa antiga esade 
Merum, cujo home conserta 

chá se mencionada esta 
seripções da tereeira dymast 
Predeitemente 


, € à pyramide que 
úrale à atenção é estudos dos. 
viajantes e archeologos, é a hossa estampa re- 


peso, Copa do seepulro de 
no SR ua dista, O qual preçez 
q adianto Rodo (Copel peneira 
da quarta. Os arredores abundam em tumulos 
da fra pags, os gone 0 Uva pe 
nero principalmente É fai ral € pobres 
ED 
de ua planície deserta, desenhando-sé com so- 
litaria.telteza junto ao pôr do sol, quando se 
enero o é lvamadndo sé com Ingo 


é singular aparencia. É construida em tres an- 
dare sobre-postos, diminuindo cada um de area 
sobre o inferior, similhando ires troncos de py- 
ramídes uns sobre os outros. À sua inclinação 
E de Tanto! eemuendo-se cerca de tima é tres 
metros acima do cabeço sobre que parece ter 
sido levantada. O andar ou corpo inferior mede 
provimamente dezoito metros dlltura imnedia- 
tamente: r Cerca de cinco € meio, e O mais 
elevado perto de sete metros. O revestimento, é 
feito de calcareo de Mokattam, admiravelmente 
junto é polido. De feito é este o trabalho exter- 
ameno mais perfeito que se encomea entre as 
A iaviase julgado que a 
abertura alguma, mas o sr. Maspero tendo feito 
ráticar um córie vertical na parte norte do ca- 
eço, provou que ella se levanta directamente da. 
planície, que o cabeço É formado por um acervo. 
de saibro e destroços, provavelmente amontoado 
elo fim do periodo conheciddo do Novo Imperio. 
No centro exactamente da face do norte, perto 
de vinte metros acima da planície encontrou-se 
uma abertura de perto de in de largo, de 
onde por uma passagem de cguaes dimensões. 
se desce por. inclinação para alguns 
pontos ainda não reconhecidos, havendo já sido 
Explorada até à disancia de quarenta metros. Nos 
primeiros dez metros é revestida de magnifica. 
camtaria ; d'ahi entranha-se no coração da rocha, 
tornando-se então como que um poço ou galeria 
inclinada com o mesmo angulo e das mesmas 
dimensões. À pyramide está cifectivamente edifi- 
cada sobre uma rocha natural, em cujo seio se 
presume existir a crypra ou camara sepulchral, 
que é natural seja brevemente descoberta. À pe- 
guena, distancia da entrada houve outrora uma 
lage de vedação, cujo logar está perfeitamente 
máreado, € je ué x sido destvida ha lop- 


pese pão vinha 


ssimo tempo. É evidente que a pyramide foi 
Siolada” e aberta aos curiosos pelo principio do 


do jp trabalho pela ul 
Bros É grande a alia ex 
faltá de ar” luz, é do calor sullocante que se 
sore no interior do mamide o trabado- 
res não podem estar alk por máis de uma hors 
Perdendo és vezes durante ext tempo os senil 
dos, vendo necessario transporta-ot” para. fora 
afth de ox recobrarem. 

Espera-se encon 
scripções  hyerogliphicas da, maior. Importância 
archcologicã, apexar das muitas riquezas que d 
vem ter” sido roubadas, quando a prramide foi 
primeiramente aber 

O reinado de Seneeroo é colocado por 
guns entre estes limites 3292-1765 anos antes 
Elio. 


devida á 


Eis O que podemos respigar nas publicações 
estrangeiras a respeito dleste notavel descobri- 
mento. 


SALÃO DE QUADROS 
n 


Não posso determe a analysar minuciosa- 
mente O setenta € tres quadios apresemados. 
veste beilo onho apenas do 
Espaço pecessario! para” tratar” ligeiramente. das. 
olfas que o Occwevte escolheu para ilustrar 
às suas paginas com à reprodução Nel d'ellas. 
Faço, porém, notar que algumas «estas prefe- 
sita não pertencem “quelle numero primitivo, 
Tas sim a Jum valente reforço de mais oito qua: 
dos excelentes, que nos ultimas dias apparece- 
Fam ma exposição, —a qual se encereou, sob 
Uma grande felicidade de vendas motaveis, no 
dia 31 de janeiro. 

de rigorosa justiça começar pelos trabalhos 
primorosos do sr. Silva Porto. 6 artista superior 
Fem cuja. influencia indiscutível esta exposição 
não teria sido renlisada, Procurando, forçada- 
mente, reduzir à poucas palavras a minha sim- 
les opinião sobre o modo de ser arústico de 
iva 


a 


gos e espontantos, dluma felicidade marav 
E 
e ea E 
Ga 
pu ET Op 
detalhe precioso, são todos d'um. cffeito domi- 
a 
pe 
e 
dE 
se fi do 
bon ore inn 
EU Gs 
pa a 
ds dad Suiço 


uma com enorme 
de eva o fas ma ve toda fa 
do "seu talento e da sum observação; o modo 
porque elle soube ir graduando, desde & primeiro. 
ão ultimo plano, todas as tonalidades confusas 
diaquella verdura immensa das frescas relvas de 
setembro, onde ainda se alastram manchas d'um 
verde tristonho d'oliveiras, é admiravel e espan- 
toso, No primeiro plano, á dirtita, ha um riacho 


estreito € pobre, cujas aguas esverdendas de 
mos, são d'uma transparencia e d'uma verdade. 
inexcedi 


muto pouco 
debaixo 


perfeitamente a 
rua que elle representa, habitada por pescadores. 
pobres, « tendo à um lado grandes muros onde 
Je estendem pesaglamente longos mastros negros, 
pranchas, vergas, que vão sendo utilizados para 
Enxugadouros dê enormes rêdes e roupas mo- 
hadas. Às casas, baixas e irregulares, caladas € 
pintadas de vermelho, alongam-se desencontrada- 
mente, n'uma accidentação pitoresca de telhados, 
e toda a téla é d'uma perspectiva magnifica, Duas 
raparigas que conversam sobre o largo caminho, 
dum bello. tom arcento, são duma vida exhube- 


ra, jul 
frio? que 
espoz, cologar Silva Portô num plano elevado 
E istineto. Muito xpmpathica, esta pequena ra- 
pariga da. Campanha romana' É gosta immen- 
Tamente de” garridices vistosas; têm um bello 
chile, original, extravagante, todo coberto. de 
rahescos amaréllos, escarlates e verdes; tem 40 
pescoço. uma fieira simples de contas múltico- 
Fes é grandes argolas nas orelhas; e usa na ca- 
Degas Sobre o seu magnifico cabello. negro, O 
arranjo espectaculoso d'um largo panno branco, 
ne depois cac espalhadamente para as costas. 
erto, à sua cara bonita € pelulante merece 
dem estes adornos, ao mesmo, tempo tão: mo 
destos é gastos! Mas Silva Porto pintou cita 
cabeça com uma perfeição. amoravel, dando à 
Garitá um tom delicioso e fino, € tocândo tudo 
Com uma frescura encantadora. 

O Grande canal, Veneza, (nt 63) é um qua- 
drinho admiravel de cór. Uma pitoresca gon- 
dola preta vae cortando as aguas ondulantes 
muito bem tocadas; e q todo o fundo da pe- 
pera tl ergueae um palacio enorme, facto 

e cal sob os golpes d'um sol forte, e com janel- 
las € varandins todos alegremente pintados de 
azul, amarelo, vende, e vermelho, Por cima vê-se 
lima tira de azul veneziano, puro e intenso, — 
aquele axu tão amado de Veronso, segundo 
enthusiasticamente diz Theopiilo Gautler. 

-Téem de confessar que fecho, com uma eru- 
dição toda luminosa. 


= Monteiro Ramalho. 


s O OCCIDENTE 


CANONISAÇÃO 


Quatro Novos SANTOS 
u 


Resta dar alguns traços hiographi- 
cos dos canonhado 


Este pais sobre 
dominam Folig 


Bexto Da Fnança Piso p'Otiveima — Novo GoveaxavoR DE Tiuou 
(Segundo uma phovrgrapia de Pometa 


cendo a um ramo da familia Rossi, 
chamado no seculo Julio Cesar de 
Rossi. Em 


gador, que foi por, Cleme 
ha asd à Roma, para converter os 


Visra mxresdon no Musso NacioyaL DE Beiias Artes — Paracio DA Esrosição Rernoseariva DE Ante ORmaMiitAL. EM LisuoA 
(Desa do astra por 3. Cores) 


O OCCIDENTE 


a 


SALÃO DE QUADROS 


Hespanha afim de pedir a sua 


do à Portugal, onde então se achava 


fallec 
mo d 


eo Para 0 
ga Bapuista de Rossi 
nasgeu em Valaggio na 
Piriio em. a698 de fa 
inicia, Creado de 
ho pola marques 
19 Re o fez educar em Ge- 
“Somo filho foi por ela 
judo à Roma, para o col 
Iegio: romano, Em 17a1 foi 
lenado, presbytcro, fazen- 
do jato dê nã, eta he 
neo algum. João Bapista 
pede DB ga Via à 
deniomar é tratar 05 doen- 
Cor mos hospitaes, à contos 
eg 2 aid o pobres, a 
sera? Um povo qua sel- 
tão Tavradores, guar. 
Go, mulheres de má 
O anciavam pelo 
ipa NVaecinos. pOr iso 
quado Falieceo de apople- 
dia já de io de ua, 
Aos de perto de do annos 
de ra Vida. dedicada no 
Bem lo Toi a sua 
mgre por 
todas as classes. 
Tonto José Libre nasceu 
sine Rat de 
mão rev deu 
Macae de desprezo pelas 
Iquszas honras. Prelério 
o. praticou as obras 
dE Caridade, peregrinando 
pela Mala, Aria, Hespãs 
Ba e Pança,. mostrando 
empre o. méstho. desprezo 
pelo seu aceio, sustento 
Eontorto pessoal, ha 
no logarês mais desabriga- 
o e tmundos Finalmente 
Sedbou os des dias 405 35 
Samos havendo caído poucos 
ias ares desflecido nas ese 


cadas de uma egreja, a 16 de 
abril de 1785. 

R 
— eo —— 


O CORAÇÃO REVELADOR 


(conto DE EDGAR Pot) 


Via verdadel--sou muito 
nervoso, extraordinariamem- 


ca Belem a 43 de julho de 1619,n0 mes: | sem 

que Copa o nos, dep dei | Pr 

o ia e a pet vindo o dique de Oxsuna | tudo que se passava no cêg e na terra, €, do o- | posso dizer; m 
ue gia ndo o iu ds Ourna | To GU Pr PR o escparia to | ou de oe 


Bamno py Pescanones NA Povoa De Vanzos— Quid de Bim Beto cemprdo quo ar. Almada Santa 


(Desenho do mesmo auctr) 


estituição 


ippe ui como. 


aginam. À di 


ipalmente, tinha o ouy 


João Guatmento ne Bannos = Cunita — Pleno em 40 de izeio do 4653 
(Segundo sm pitogrephta 


: gt apurou 01 | serenidade 
lose não “os arruinou — hão os embotou: | historia, 
o finissino, Ouvia | — Como a idéa me entrou no cerebro, não o 


uma, vez alli, munca mais de 
parâm. Ito | Xou de me perseguir, quer de dia, quer de noite. 


qin- | té Dervoso,— sempre 0 fui, Não estou doudo, | será de doudo ?— Ouçam e admirem o vigor e 
com que lhes passo a contar a minha 


E, francamente, da minha 
párte, não havia calculo nem 
peisão, Ku gostava do por 
bre velho ; nunca mo tinha 
feito mal; nunca me tinha 
ofendido; não lhe cobiçava 
o dinheiro». O olho! um. 
dos olhos delle é que mé 
daya que fazer! Pare 


me gelava 
gradualmem 
metendo na cab 
do velho, para, de vez, me 
livrar de tão fatal impressão. 

E chamam-me doudo L 
Os doudos não sabem O que 
fazem, 

Mas se observassem | se 
vissem “como eu puz hom- 
bros À empreza [... como fu 
precavido, cauteloso, dis 
alado L.. Nunça. mostrara 
tanta amabilidade no velho, 
“como durante a semana que 
precedeu o assassínio. E to- 
das as noites, no baterem as 
doze, aproximavame da 
porta nos bicos dos pés, le- 
Famtava, muto de viga o 
inca abrindo, abrindo to 
às surdas, muito de mansi- 
nho. E logo que havia es- 
paço sulliciente, introduzia 
uma lanterna de furtafogo, 
bem fechada, muito, bem 
fechada, de modo. que não 
podesse sair o mais imper- 
Septivel raio de luz; e depoi 
mettia a cabeças Rios 
iam, se vissem a sublileza 
com que eu fazia esta op 
ração, à certeza dos mov 
mentos, à fim, claro é, de 
não quibrar o sômno do ve- 
lho, Não gastava menos de 

hora, para me collocar 
meira que o podesse 


de 
ver deitado na cama Um 


Joudo seria tão prudente? 
Sopão abria a lanterna. 
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O OCCIDENTE 


mas com que cautela 


+ Com que cuidado ! 
com que precaução | 


Porque o gonzo re 


meu fito era velo aberto, porque só 
déria completar a minha obtas 6 velho, estalo, 
Mo so cio 

RG, fes Cn, porém, logo que rompia o 
sol, doca resdhcameine Do Seu quarto, & 
VEDA cost vndo o desenbuaço estudo 
pao ssa not, com um Iodo mio acetona, 
Eerguntandoche como tinha passado noi 
ôfa Mes modo, 6 velho ser de uma pe 
E pe Dr 
as noites, a uma hora cera, 0 ja prender dar 
a 

MNE Gita. Nie, fl ainda, mais cauteloso no 
hNo de goma O) poatáio (dos peste de soa 
Felegio imivesse mil depressa do que a nisi 
o e Escala or Na a ão 
onhacera ão diilctamênte o alcance da mae 
has fcnldades, da minha sagacidade, Custara- 
me à conter 0 enthutizamo, a alegra despertada 
pela aproximação do triumpho. Pensar eu que 
Eiavaf cl, ndo a ports pouco 2 potes e 
qe le né em Sonhos destaniiava dae minas 
tenção doe meus device secreto NãO 
pda eperl ana csada E tres es Cup 
Bosque Togo ez um movimento, como je acoê 

Julgam, provavelmente, que me retirei... Enga- 
nai O Mato estava eder Soco is pego, 
— porque as janelles haviam sido fechadas cui- 
aosamente, com recelo dos ladeões ==€ tendo 
eu a certeza de que elle me não podia ver, con- 
tinuei a empurraf-a mais, cada vez mais. 

"int Ja ima o clbeças Ta para abrir a 
lanterna : eis que o pollegar resvala pelo fecho 
de folha, e o velho se endireita na cama, gri- 
tando 

Neue ed ahi? 

Fiquei extático; não articulei palavra. Durante 
uma hora, não o menor movimento, nem 
Pereabl quacelio 6 tomas n deitar Periaanes 
Bog tendo, À curas exactamente como cu = 
fa its Inter, edcurando  Ucuse donos 
Pista deem 

De repente ouvi um gemido; era o suspirar 
de um terror mortal. Não era um gemido de dôr 
Ga da pesa. o Los em 0 gom et é profindo 
que a de uma alma ranuida: de med, Eu cor 


nhecia bem aquele ruido. Quantas vezes, a ho- 
Tas mortãs. dá noite, em quanto toda à gente 
dormia, elle me havia rebeitado da peito, pene- 
irando; cod O seu eceo terrivel os orrot que 
me atormentavam. Avaliava de mais quanto o 
velho sentia. Tigha dó delle, embora 0 riso es- 
Tivesse no coração. Sabia que, desde o primeiro, 
ramo o Relho pão tomara & dor O seu 
receios tinham ido sempre em augmento. 
gencnra conventer-se de que eram infundados; 
fias não o conseguira. O homem disera come 
digo: Provavelmente, fot o vento na chami 
oa algum rato que atravessou o sobrado, 
au o esidulo de um gro, quem o sabe? Sim 
com estas suposições: tentou elle tranguiliza-se 
mas, baldadas esforçôs , baldados esfórços, por- 
que a mete, que dé approsimava, pasará ante 
infoencia casa sombra. fincbre que lhe fazia 
cmrever a minha cabeça, embora cl nada visse 
nem ovino RE 

ndo esperado muito tempo, com toda a pa- 
cieneia, sem perceber que o velho 3e houvesse 
Tornado à dei; reslviane à emreabri um pou- 
Gochinho a lantêrna., mas, tão pouco, tão pouco, 
dj, menos não podene ie, Cometei pois à 
alia muto dE manso, mto de sto, o 
impercepuivelmente que fora impossivel imagi- 
talo até: que, delrepente, um ralo de Taz, 
aliido como: um fio de arinha, penctra pelá 
nda e ae bater mesmo de haja mo lho de 

ava aberto, completamente aberto, cu, 
nas dei com a! vista nele, cab logo mu 
Geiso de furor, num accesso de colera inexpl 
Gavel, Vo claramente, distinetssimamente, com 
o seu axul embaciado; e coberto de um véo me- 
donho, que me gelou até é medula dos nos... 
xao ão pode Using cara em o corpo dê 
velho, porque: o fio de luz. fôra dirigido, Como 
por itstíncio, directamente ao sítio amaldiçoado. 

E agora! cu não lhes diria que o que toma- 
vam Por doudice não era seno hypsragudera 
dos sentidos? — Continuemos 

bio, ouvi um ruido surdo, abafado, frequente, 
sinilante 20 que faia um relogio embrulhado 
em algodão, Heconheci. perfetimente aquelle 
som ra o bater do coração do velho. 1 au- 
Ens a mina colcra, como o rar do tam- 
“iaspéra 4 coragem do soldado: 

"Todavia contivesne € permaneci mmovel,res- 
pirando apenas. Dilgenciei conservar firme a lan- 
Tera e o ralo de luz sempre na direcção do 
olho: Entretanto, a palpitação iafernal do cora 


ção cada, vez se tornava mais forte, mais accele- 
fada, e, de momento para momento, mais estron- 
de eia rd ed vo Ea 
sse cu comigo, sugmenta de minuto 

Para minoio--Comprehendememe ? Já lhes disse 
que sou muito nervoso. Portanto, aqueile ruído 
to singular, à horas mortas da noite é no meio 
do silencio profundissimo que reinava na velha 
habitação, não podia deixar de produrir em meu 
animo um efeito horrivel, De facto, o meu ter- 
ror era extremo. Não obstante, alada me pude 
mir por alguns minutos. Mas as palpitações 


mentou, porqu 
das partdes 

rido, Levantei à cama e examinci 0 corpo ? 
tava rigido é inerte, Puz-lhe à mão sobre o co- 
ração, € assim a conscrvei por algum tempo : 
nenhuma pulsação. Estava Dem morto. O seu 
olho maldito múnca mais me afligiria. 

Se persistem em me julgar louco, essa crença, 
certo desvanecer.a-ha Jogo que cu lhes contê 
os méios engenhosos que empreguei para escon- 
E poperoRA que fe jr eo 


raços € por ul- 
timo as pernas, Em seguida arranquei tres taboas. 
do sobrado, e depositei os restos entre 0 forro, 
tornando a pregar as taboas, tão, habilmente, é 
tão dextramente, que nenhum olho humano — 
nem mesmo o delle! — podesse descobrir o m 
leve indício. Nada tinha que limpar, = nem uma. 
mancha — nem uma nodoa de sangué, Se cu tinha. 
andado tão cauncilosamente, pondo uma celha 
para aparar todo o sangue... Ah! Ah! Abi 
Eram quatro horas, quando. conclui. os meus 
trabalhos; mas estava tão escuro. como À méia. 
noite, Nisto, bateram á porta da ru. Corri à 
abrir, com O coração séreno, porque — que. 
nha eu que, receiar ?— Entraram. tres homens, 
que se me deram a conhecer como agentes de 
polícia. — Um visinho ouvira um grito de noi 
é, suspeitando alguma desgraça, dera parte 4 a 


SAPATOS DE DEFUNCTO 
(Comtndado do nt 119) 


Mas esto espestaculo da morto longe do in- 
fandir respeito os vivos, parece que mais lhe 
exacerbava a indole maliciosa, é irritaya a 
Mis, 

Jonna e Antonio por pouco que se não soo- 
caram all mosino. 

Ameaças, trocaram as mais grosseiras, in- 
sultos, divigiram-se os mais torpes. 

“Antônio Dourado chegou a chamar ladra á 
sr Joanna. 

“A final sobram. o mestno tempo indo cada 
qual para seu Tado, tão desorientados de caheça, 
“qu dlaavam & porta abéria, a dont aban- 

mada. 

O mereleiro foi u casa mudar de fato, isto 
vestir-se como convinha, a fim de pela sua 
parto dr dar as voltas precisas. 

Quando voltou a casa de D. Monica, munido 
do testamento, e prompto para o quo désse e 
vosso, Já Iá achou o conego Salgado que lhe 
veio abrir a porta, muito lampeiro, em chínelas 
e do barrelinho preto de algodão, na cabeça. 

Não ha phrases que diem ideia perfeita da 
situação 

O sr. Antonio embatucon, e o conego dei- 
tando-lho atravéz das grades da canealla os 
seus olhinhos do rato, perguntou-lhe : 

— Quem procura o senhor ? 

Elle respondeu que era 0 vísinho cá de bairo. 

Mas como demonio estava já ali o padre? 

Era espantoso! 

Trazel-o-hia a Joanna na algibeira promplo 
para a primeira oceasião ? 

8% dPesto modo fabuloso se explicaria o 
Tasto. 

Querem vêr que o patife Já lá estava quando 
lhe fôram a clle, Antonio Dourado, dar parte 


do occorrido, talvez para o disfructarem, para. 
so rirem À sun custa ? 1 

Era o mais provavel. 

Que traição, que maroteira, que desaforo ! 

Nem quiz entrar, não obstante as rogalivas 
do conego que logo se prestou a abrir-lho a 
porta. 

— Nada, sem incommodo. Eu estou muito 
dem, estou mesto muito beim... 

Na verdado o que elle estava cra damnado, 
furioso, é solfreava os seus impelos Ieoninos. 
or eonveniencias, para não fager um escan- 
dalo. 

Com a Joanna é que ello Unha de ajustar 
cont 

À egraudissima da velhaca havia do lh'as 


pagar. 

Eutão elo era ali olgum paínel do palha, 
alguma creança a quem metessem o dedo na. 
Docea ? 

Não, não, o mil vezes não!!! 

O caso ainda havia de ser fallado..... Olê se 
davi! 

Pois o mostrengo da creada passara se assim 
para o inimigo com armas e bagagens?! 

Bem dizia a malher, sim afinal não deixava 
de ter razão, o pensar com juizo. 
a Uma: tração assim munca lhe passou pela 
ideia, 

Relirou-se de beiço caído, acabrunhado, e 
mais triste que uím dormedario. 

De quando em quando ia à algibeira vêr se 
lá estava 0 testamento, « dizia comsigo 

— Se a velhaca me roeu a corda, en dou-lhe 
com ello na cara. 

E agitava a dextra em que apertava, de uma. 


maneira nervosa e comica, as ultimas disposi- 
ções de D. Monica, as quaes, afinal de contas, | 
eram exactamente como as ultimas funeções 
nos hentros da feira, que so repetem sempre | 
até deixar de baver publico, 


Ora 0 publico, no caso de D, Montes, eram 
os candidatos à herança della, o o espeotaoulo 
no mesmo caso sujeito, a posso do sou testa- 
mento. 

E escusado dizer que Unha sempro a casa 
oleia, q nunca fechou a porta por falta do con- 
corroneia 

Felix emprezaria! 

Viu a mulher entrar Antonto Dourado com 
aquelles modos bruscos, o a fallar sósinho, 
maio enfiado e como so estivossa com a padra 
no sapato, logo suspeitou que tinha havido 
coisa, 

— Olha Já, Antonio, como vae a visinha?: 

Vs mal, d'esta vez, não dou muda por ella, 

— Então 0 que levo? 

— Eu sei Ji 0 que leve, respondeu ello ao 
cudidamente, 

E acerescentou voltando as costas à sua mo- 
tade, dá filha da sua costolla, portanto ao osso 
do seu osso o à carne da sua carne, 

=—"Tu não tens boca? vao Já porguntal-o, 

= Que duvida, so Já não estivosso a Jambis- 
goia da crenda. 

Antonio Dourado não poude conter-so, que 
não dissesso : 

o conego, mulher, o conego ! Tambem 
lá está o usurario do padre. 

Ella poz a mão na cintura, Mlou o marido 
com certo ar de superioridade, 6 mencundo a 
cabeça, disso: 

— Via, vês? Eu bem dizia que não te fins- 
ses m'aquella velhaca. Chora agora na cana 
que é parte quente. 

—0 que eu choro é ma algibeira, quo anda 
lá o meu rico dinheiro a arder, berro o imor- 
ceeiro como um pocesso, ras ão de mas pa-. 
gar que lhes juro eu, disse, ferrando tres mur- 
ros sobre a meza, 

A mulher toda encanzinada ainda mais o 
acirrou, repetindo com gestos d'ira 


O OCCIDENTE 


E 


ctoridade competente — e aquelles tres senhores. 
haviam sido. mandados para se informarem do 
o Ra: 

iu sorri-me porque — que podia eu temer?-— 
Saudei os cavalheiros é dissedhes que O grito 
fôra dado por mim em sonhos. O velho, aceres- 
cemei cu, anda viajando. — Percorri com elles. 
jodias as casas pedelhes que examinassem tudo 


sempre. D unido oe comand ineo 
e, dlahi a pouco, muitissimo mais perceptivel. Ani 
mei desesperadamente a palestra; falei quanto 
pude para me desembaraçar d'aquella impressã 
mas, O ruido, tão claro é determinado se mani- 
Teseôu que, por fim, convencime de que não es- 
taya nos meus ouvidos. 

Sem duvida, que me devia tornar extrema- 
mente pallido.; “mas, continuei a fallar ainda 
com mais rapidez, € levantando cada vez mais 
a voz. Todavia, » som augmentava, que podia 
cu fazer? Era um ruido surdo, abafado, Jre- 

 similhante ao que faria um relogio em- 
do em algodão, Respirava a custo; 05 Agen- 
inda não tinham dado pelo phenomeno. 

mais a conversação, fallei com mai 

mência ; mas o ruido crescia incessantemente, 
antei-me, disputef sobre futilidades em voz 
altisima e com uma gesticulação violenta; € o 
ruido crescia, crescia regularmente. — Porque não 
queriam elles sair? Medi o sobrado, a passos lar 
gos e pesados, como exasperado pelas observa- 

s dos meus contradictores, — 
escendo sempre. Oh! m 
n ? Escumei de raiva, pateci, — 
praguejei! Arrastei a cadeira, em que cu estava 
Sentado, é fika ranger pelo sobrado ; mas o som 


E 
PER gpa ie cr na 
acao 
cejar, € sorriam-se, Seria possivel que não ou 
viasem 20h 1 Deus todo poderoso ! Não, não! 
e pe nen an 
Seia CCE 
E Ca 
mais intoleravel | (Eu não. podia suportar 
mais tempo aquelles sorrisos hy tas | 
Ca 
are e 
liseraveis ! gritei. Não dissimulem por mais 
PR a 
boas! Está ahi! está ahi! —são as palpitações 
a 

ano de ind. 


eo 


BENTO DA FRANÇA PINTO 
DE OLIVEIRA 


NOVO GOVERNADOR DE TINOR 


O major Bento da França, ultimam 
meado governador da provincia de 
oriundo de uma familia de militares distinctos. 
pela sua inteligencia e bravura, Seu pae, do 
mesmo nome foi o primeiro barão, visconde e 
conde da Fonte Nova, m 


à, 
divisão militar, e oi q 


cómpos sobre o tumulo de "AF 
s em Santa Cruz 0 famoso soneto, 


BA teus pés fundador da monarchia 
Vae ser a lusa gente desarmada. 

Hento da França tendo concluido o curso do 
Real. collegio militar, assentou praça em 1851 
no regimento de cavallaria nº 2 fanceiros da 
rainha. Em 1853 foi promovido a alferes para ir 
ir na provincia de Moçambique, Passado ao 
exercito de Portugal, em 1855 partiu para a In- 
dia ás ordens do tenente general conde de Tor- 
res Novas, governador d'aquelle Estado. Em 1859 


foi transferido para a provincia de Cabo Verde, 
servindo ahi ds ordens dos governadores vis” 
conde de S, Januario é Sebastião Lopes Calhei- 
ros e Menezes ao qual acompanhou na mesma 


jalidade, quando este foi governar a provincia 
de "angola. Regressou. no reino em fins de 1862, 
depois de re servido em varios corpos foi chat 


mado em 1865 ra as ordens de seu irmão Sal-. 
epa 
O 


7 rio 
da guerra em 1869, foi alli collocado. como ade. 
junto, onde se conservou até que foi chamado 

ara “as ordens do ministro Florencio de Sousa 
into. Ultimamente fazia parte da commissão de 
codificação das leis militares. Era capitão muito 
antigo € o terceiro na escalla para. 0 posto de 


Não. fam pois ao nomeado, nem a prática 
dos negocios publicos, nem à conhecimento das 
províncias ultramarinas, adquirido em muitos an- 
nos do serviço publico em commissões impor» 
tantes, sendo de esperar que o seu governo seja 
illustrado é proficuo. 

E 


ção do enigma do numero antecedente: 
apaga bia palavra que caldeirão d'agus 


—B bom feito, é muito bem feito 

— Não mo digas que é bem feito, 

Ella vollon-lho anotoritariamente estas plara- 
sos 

—E' od, 

E ferrou-lho esta mestno nas bochechas : 

— Não fosses tolo 

E com isto tapou à boca no sr. Antonto. 

E! vordado, ella tinha carradas de razão, e 
ello avia-so deixado cair pela prenda, Às vo- 
2es as mulheres teem mois juizo do que os ho- 
mens, mais sagacidade, é sobretudo são mais 
providontos. 

Emíim agora ora deitar o coração à larga, 
pôr-se à conta do Deus. 

— O que fôr soará, dizia elle, respondendo 
às primeiras porguntas que, ácerea do testa- 
mento de D, Monica, sua mulher lho dirigiu, 
quando estavam a Jantar, entre a sopa e o 
arroz, 

— liosto disso ! 

— Então que queres? Lá é que eu não volto 
mais a pôr os meus pés. Logo manda-se o mar- 
gano saber como está... 

— E deixas tudo à revelia, não é assim? 

6 mulher, pois não vês que está lá o co- 
nego?! 

2 Isso que importa?! Tens medo d'ollo?t 

— Não! Tenho medo de mim, de mim é que 
tenho medo, medo de me deilaro perder com ello. 

—E' o que digo, perdestes a cabeça. Pois 
agora 0 caso & comigo. 

— Comligo ? 

— Sim, vou para lá e não saio em quanto 
não vir 0 fundo  canastra. Onde tens tn o 
testamento ? 

— O testamento tenho eu aqui, mas quem 
nos diz que clla não fez já outro? 

— Deixal.o, em quanto não tivermos provas 
do contrario, “a nossa obrigação é fazer valer 
os nossos direitos. 


Tinha fallado maravilhosamento. 

— Lá isso é verdade, mulher, exclamou o 
sr, Antonio, 

Abençoadas quarenta libras que gastara no 
concerto de uma cabeça, que taos sentenças 
dava. 

Sua mulher estava realmente fallando como 
um livro. 

Assim 08 dois esposos, achando-se no mais 
intimo necordo, logo que acabou o jantar foram 
fazer a toilette do visita para irem a casa do 
D. Monica. 

4 mulher do merceeiro levava todos os seus. 
ouros e o chaile de tonquim que estreiara no 
seu casamento. 

Parecia uma parteira espaventosa em dia de 
daplisado, 

O marido, para não ficar atraz do conego, o 
para lhe metler ferro, levava tambem umas 
clinellas mouras. 

Foram assim nos melhores disposições, para. 
fazerem da casa do D. Monica, pé de castello. 

O conego fa vêr com elles uma bruxa. 

Tinham-se prevenido como para um longo 
assedio, até do comestíveis ! 

Elles não queriam tomar lá nem uma sede 
de agua, 

A gente não sabe quem lhe quer bem, 
pessoas capazes de tudo, Deus do céu! 

— Olha lá so te esquece alguma coisa ?... 

— Nada, vne tudo. 

—0 rôlo de ebra? 

— Cá está. 

E as minhas chinellas ? 

— Cá vão. 

Nada faltava. 

Quando chegaram ao patim, a mulher do 
mereeeiro assoprava, mas não obstante isso, € 
primeiro que o sr. Antonio batesso á pordo, 
elta tou-lhe- baixinho : 

—Trazes o leslamento? 


ha 


— OL... cá vao. 

— Bem, Dem. Olha não o percas, olha não 
vo tera, são capazes de tudo, isto é má gento, 
clera-lhes à dinheiro... 

—Pudera... 

— Bale Já. 

E ambos de aproximaram da cancolla com 
certo ar do myslério, abrindo os olhos desmo- 
suradamente, é pondo o ouvido à esonta, 

Antonio Dourado bateu do leve, o em quanto. 
a mulher compunha o laço e ageitava as sais 
vieram abrir. 

Era a Joanna. 

— Então como vao a senhora? 

A mosma coisa. 

E sem tirar a mão do fecho da cancela, por-, 
guntou-lhes entre portas, assim como quem 
despodo hospedes : 

— Querem entrar ? 

Antonio Dourado olhou para a mulhor, e a 
mulher olhou para éllo, 

— Vin-so já palifaria egual ? 

— Queremos, sim senhora, responderam os. 
dois a tem tempo, de animo resoluto o cm voz. 
alta. 

Joanna afasiou-so para dar passagem ao par, 
| que avançou algnns passos, indo encontrar 

de frente cow o conego Salgado, qui so dirigia. 
para elles no bico dos pés, pescoço estendido 
é dedo no nariz, recominendando silencio. 

Era 0 seguro do reduelo. 

— Não façam Dulho, disso a meia voz. 

Os dois perguntaram no mesmo (om : 

— Como vae ella? 

— Não vae, nem vert: está no mesmo 0s- 
tado, 

—0h! 

— Coitudinha ! exclamou a mulher do mer- 
ceeiro, en queria vêl-a. 


(Omnia) Letra Basros. 
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O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕES 


eabenios é gradecemos! 

Á VoLra vo Memo, Jornal de Viagens e de 
Assim Genaranhics, Directores dr. neo pala 
or A Eahardo da Cotia Lobo, Empresa 
Eai Loteca editora serio dn 


nº 1. Esta bella publicação, qué terminou em 
Qutubro ultimo, o seu primeiro volume, começa 
dgora o segundo, volume- publicando alguns ex- 
afoptos do Íro de viagens do major Serpa Pinto 
acompanhados de graviras do mesmo livro; cone 
tina a publicação Hlustrada da Russia Livre, Cr 
ego nã Coto Arica À Questão do Trnivaat 
ra. publicam 

o fed ami 
ánça do jorm 

de viageno fram- 
ce “LE Tour du 
Monde, do qual 
publica “os “eli 
Che, torna-se 
muito recomo 
mendavel. pelo 
Esmero com que 
Editada, o que 
muto. húnra 

Empreraeditora. 


Biomas 
ne Porruoat, E 
Banu jornaldas 
iorarias- edito 
res Maximiano | 
Azevedo: nº, 
1º amo, 
muitos artigos 
noticias. bibi 
grapiicas, Con- 
Andamae n'est 
os Já. começa 
dos. ho “amtede 
dente, tornand 
ae principalm 
te mais imp 
tantes o do ar 

vasioLobato 
ri 60d 
Sra beira 
Duguer. “O qual 
vêm “muito Tam 
gmentado de 
ais 


Esruna emixo- 
cnavinco, à pros 
posto. da ora ? 
Mmentação dos juros é camgas dos bois has provin- 
cias portuguesas do Douro, é Minho, por 3. Leite 
de Vasconcellos, alimmo da Escola “Mediêa. do 
Porto.-Porto, Empreza do Jornal dº Agricultura, 
dedicar, 13a, chlçadla dos Martyres da Pátria, 1851 
O De 48 pag. € 12 estampas. Todos os estu- 
dos que se referem à riythographia c ethnogra- 
phia, são hoje importantisimos, porque, tendem 
à reconstruir um passado. quast desconhecido e 
faser desapparecer à solução de continuidade que 
os eruditos dos seculos passados pareciam ter es 
tre O. mundo antigo € o moderno 
primitivas, anteriores o periodo 
torico conhecido, vão assim apparecêndo à luz 
do dia, e pelo estudo dos usos é costumes sra- 
ecionalmente conservados entre o, povo, vamos 
reconhecendo os usos € costumes dos pavos am 
tigos, é deduzindo o caminho que seguiu a hu 
maninde desde o seu berço até aos pontos onde 
dia hoje sé encontra, é estabelecendo portanto 
o Inço de parentesco entre 08 povos modernos 


As epoés 


e os antigos. Por isso todos os subsídios que se 
fão trazendo a lume, os consideramos como uma 
pedra lançada neste vasto. edi. O auctor 
Mosra-se dpaixonado por estes estudos e quando 
tiver reunido à ese pendor, todo o cibedal ar- 
cheologico, que. É ligo e dilheil de assimilar 
devera continuar « alargar 0s esboços que hoje 
Gom tão hoa vontade e coriosidade vie colgindo 


Visões DE mos, por J. 1. Martins Junior — Re- 
cife, typ. Industrial, 1881. &º de 113 pag., é uma 
de hotas, é adornado com o retratro do auctor. 
— Como este diz no seu prologo, o volume 
é um ensaio de poesia scientifica, e fallando 
com franqueza, nós não sympathisamos nada com 


EGYPTO — A Pynaside Dk MEv0OM EXLORADA RECENTEMENTE PELO ONvTALISTA Mastro 


essa especie de poesia. Quasi tolos os que sé teem 
arrojado a casas mares veem cado, nóveo Iearos, 
porque era necesario para tar É poi toda à 
io de primeira ordem. Desde Hesodo até hoje 
conhecemos nada que não seja um pouco. 
pesado; é se as Georgia de Virgilo nos di 
fam é porque o quadros isnhos do 
quebram toda a monotonia, que traria a ex 
o selentlica dos processos de agricultura, que 
se deha completamente di Em todo 
do 0 auctor tem certa im “lá-nos 


amp 


uitos defeituosos; falta que — termpo, o é: 
e atenção, poderão corrigir, Este. volumes 
tem que oceupar o seu lugar nas Camone; 
porque termina com a poesia Duas epocas. já 
poblcada duas fere que o auctor reproduz 


expurgada. de alguma: 
comb diz em uma nota, é que foi escripia em 
homenagem ao cantor dês Luziadas 


O Posrmvsvo, revis 
 Thcoplilo Braga 
iyraria Universal de » 

res, 12, largo dos Loyo 

ano “ago5-sttembiro:— Velo muito: atrasado 

Ce husiero, que ba. pouca recebemos e contem 

artigos importântes, entre outros: Zndizções po- 
lr PORN pNeçaR as MGUPAS encantadas cbn 
masção dos múicriaes para a clbmograpiia de 

Portugal, que 0 sm Consiglieri Pedrovo, com 

tanto afinco, amor e ineligenia, há anno pro- 

cara coligi'e concatenar, approximando as hos- 

Sa tradicades das de todos os povos. conhecidor. 

Bº ae Pitophio. Braga, tambem apresenta um 

sudo: Superstições populares portigueias, onde 

rr estudar 

Cexplicarmuitas 

dels — Comi 

nuamese alguns 
ardgos amerior- 
mente, começa 
des; ha ountos 
selentificos é de 
crítica, encon 
irando entre es. 
des um Com Fe 
ação aos cantor 
hiltoricos do po” 
sgalitiadocom 
algamasmoto 
do mompahieo 
ria de elo, 

Viadimiro Anto” 

novich, que 

viitau par acena 
dião do Congres? 
do Anthopolo 

do, e tão ir 

Tetordaçõos 

ou entde ox que 

o trataram 


de philosoha, dirigida 
il de Matos — Péro, 
4 Moniz, edito! 


ALBUM DASGLO: 
adendo 
lo Binheiro texto. 
de João Rialto € 
Josi Ribaixo é e 
thopraphias de 
Justino "Guedes, 
ne as o ago Ay 
estampas destes 
números repre- 
seta os ar 
Joaquim Soldas 
nho” Marinho. é 
Camilo Castelo 
Bru 

a mica aU O 48 
temia a 24 série desta publicação que tamanho 
acolhimento tem tido eo públitos 


Couemono, AnnsataDO A SANTORAL DE Cara 
uv para “$a, publicado pela Sociedad An- 
mumeiadora Uniersal de 3, B. Agramunt y CG 
Eareclona. 150 pag. com tabellas e annunciosze. 
uma bonita capa em cromo Iythographia. 


Os Mystentos po Povo por Eugenio Sue, Da- 
vid! Corazzi, editor, Lisbon. Está publicado 0 34 
vol. deste romance de grande voga e de que se 
teem feito sucecssivas edições, Este yol. é acom-. 
panhado de duas gravuras 


sorvados todos os diroitos do propriadado 


nus, Tyr, Lasnoa 


O, ua do Thesouro Velho, 6 


1884, Latuemarr 


AIMANAGE IL, 


USTRADO DO OCCIDENTE | 


PARA 1882 


EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO 


PARA O BRAZIL 


Punticano veia: Exmeza DO OCCIDENTE 


Jmiustrado com mais de So graviras portugueças e im 


línda capa em chromo-lythographia 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Ocemewre tem á venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
uim dos volumes: do Occimexts, 1º, 2%, 34 é 4º 


É o almanach mais elegante que se tem publicado em Portugal, é & uma compleia novidade, 


PREÇO, EM LISBOA, 240 RÉIS 
venda em todas as livrarias e em casa'dos-srs. correspondentes d'esta empre 
end a o So dr Cord a né endopiias 4 Xena. 
preza do Occidente, rua do Lorcio, 43— Lisboa. 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 
porte a quem remeiter a sua importancia em 
estampilhas ou vales do correio. 


